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Introdução:	 De	 acordo	 com	 a	 Lei	 nº	 9.263/96	 que	 regulamenta	 o	 §	 7º	 do	 artigo	 226	 da	 Constituição	 Federal,
compreende	 que	 o	 planejamento	 familiar	 são	 ações	 focadas	 na	 integralidade	 e	 garantia	 dos	 direitos,	 por	 meio	 de
ações	de	prevenção,	educação	em	saúde,	métodos	e	técnicas	na	formação,	aumento	ou	 limitação	da	descendência
do	casal.	Assim,	não	deve	ser	entendido	como	uma	simples	entrega	ou	apresentação	de	métodos	anticonceptivos,
mas	 como	 um	 conjunto	 ações	 que	 disponham	 na	 entrega	 de	 informações	 que	 possibilitam	 uma	 escolha	 livre	 da
mulher,	 homem	 ou	 família.	 Objetivo:	 Esclarecer	 a	 relevância	 do	 enfermeiro	 nas	 consultas	 de	 planejamento	 familiar
para	 prevenção	 ou	 desenvolvimento	 de	 uma	 gestação	 saudável	 Método:	 Foi	 realizado	 uma	 revisão	 narrativa	 da
literatura,	nas	bases	de	dados	Scielo,	Google	Acadêmico,	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS).	por	intermédio	do	uso	dos
descritores	em	ciências	da	saúde	(DeCS):	Planejamento	Familiar;	Papel	do	Profissional	de	Enfermagem;	Estratégia	de
Saúde	da	Família.	Sendo	usado	como	critérios	de	busca,	artigos	publicados	entre	2019	a	2023,	disponíveis	na	íntegra
Resultado:	O	 planejamento	 familiar	 permite	 aos	 pacientes	 limitar	 o	 número	 de	 gestações	 ou	 prolongar	 o	momento
para	serem	pais,	envolvendo	dessa	forma	o	cuidado	com	ênfase	na	saúde	e	bem-estar	familiar.	Quando	o	programa	é
efetivo,	ocorre	a	elevação	nos	índices	de	gestação	planejada	e	redução	das	taxas	de	gravidez	não	planejada,	riscos	de
abortos,	gravidez	precoce	e	 Infecções	Sexualmente	Transmissíveis	(IST’S).	O	enfermeiro	é	o	protagonista	nas	ações
preventivas	 e	 educativas,	 sendo	 responsável	 por	 elaborar	 estratégias	 que	 contribuíam	 para	 a	 sensibilização	 da
comunidade	 sobre	 a	 participação	 nas	 ações	 de	 saúde,	 com	 a	 finalidade	 de	 aquisição	 de	 conhecimento	 sobre	 a
importância	do	planejamento	familiar,	possibilitando	uma	promoção	de	cuidado	e	escolha	de	meios	de	contracepção.
Deste	 modo,	 durante	 o	 acompanhamento	 o	 enfermeiro	 tem	 a	 responsabilidade	 do	 constante	 acompanhamento
familiar,	realizando	avaliações	dos	métodos	contraceptivos,	buscando	intervir	quando	ocorre	uma	falha	de	adaptação
ao	meio	escolhido.	Conclusão:	Portanto,	foi	perceptível	o	papel	primordial	do	enfermeiro	nas	consultas	de	planejamento
familiar,	principalmente	no	processo	de	educação	em	saúde	para	contracepção	e	para	as	medidas	de	preparo	para
uma	 gestação	 saudável,	 com	 ênfase	 no	 envolvimento	 da	 mulher	 e	 o	 homem	 nas	 consultas,	 visando	 promover
escolhas	e	decisões	compartilhadas.


